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RESUMO 

Com todas as restrições impostas pela pandemia de COVID-19 à população brasileira, é 

esperado que muitos comportamentos de saúde se modifiquem, incluindo hábitos 

relacionados à alimentação. Entretanto, não se sabe ao certo se a maior permanência da 

população em casa possibilitou a melhora ou piora dos hábitos alimentares. Assim, 

objetiva-se investigar o consumo de alimentos ultraprocessados por brasileiros durante a 

pandemia de COVID-19. Este estudo investigou o consumo de alimentos 

ultraprocessados durante a pandemia de COVID-19 no Brasil. Foi realizada uma revisão 

sistemática de literatura com busca eletrônica no PubMed, Lilacs e SciELO e com 

aplicação de critérios de inclusão e exclusão. A busca resultou em 96 artigos e após 

seleções, 7 artigos foram selecionados para inclusão na revisão sendo, 6 transversais e 1 

coorte. Os estudos transversais demonstraram alto consumo de AUP ou aumento neste 
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consumo durante a pandemia, especialmente em adolescentes, residentes nas regiões 

Norte e Nordeste do país por pessoas com menor escolaridade. Este estudo evidenciou 

aumento no consumo de alimentos ultraprocessados pelo brasileiro durante o período da 

quarentena devido ao isolamento, para evitar o contágio da COVID-19. 

 

Palavras-chave: Consumo de alimentos, Alimentos Industrializados, Pandemia, Corona 

vírus 

 

ABSTRACT  

With all the restrictions imposed by the COVID-19 pandemic on the Brazilian population, 

many health behaviors are expected to change, including eating habits. However, it is not 

known for sure whether the longer stay of the population at home made it possible to 

improve or worsen eating habits. Thus, the objective is to investigate the consumption of 

ultra-processed foods by Brazilians during the COVID-19 pandemic. This study 

investigated the consumption of ultra-processed foods during the COVID-19 pandemic 

in Brazil. A systematic literature review with electronic search was performed in PubMed, 

Lilacs and SciELO. Inclusion and exclusion criteria were applied. The search resulted in 

96 articles and after selections, 7 articles were selected for inclusion in the review, 6 of 

which were cross-sectional and 1 cohort. Cross-sectional studies showed high 

consumption of AUP or increased consumption during the pandemic, especially among 

adolescents, living in the North and Northeast regions of the country by people with less 

education. This study showed an increase in the consumption of ultra-processed foods by 

Brazilians during the quarantine period due to isolation, to avoid contagion of COVID-

19. 

 

Keywords: Food Consumption, Industrialized Foods, Pandemic, Coronavirus 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

O surto atual da nova Doença do Coronavírus-2019 (COVID-19) causada pela 

síndrome respiratória aguda grave do coronavírus 2 (SARS-CoV-2) é uma grande 

situação pandêmica (JALAVA, 2020) e foi reconhecida pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS) no dia 11 de março de 2020 ( WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

2020). No Brasil, o primeiro caso notificado foi 26 de fevereiro do mesmo ano em São 

Paulo (TEICH et al., 2020) e até o momento já infectou 12.220.011 pessoas e mais de 

300 mil óbitos de brasileiros (BRASIL, 2021). 

Visto que ainda não há vacina para toda população ou tratamento eficaz 

disponível, uma das medidas de contenção do vírus é o isolamento físico para evitar o 

colapso dos sistemas de saúde e reduzir o número de óbitos (DOMINGUES, 2021). Com 

isto, houve fechamento de escolas, universidades e comércio não essencial, áreas públicas 

de lazer, incluindo bares, restaurantes e outros comércios que servem alimentos ou 

refeições para consumo no local com consumo proibido ou limitado no local 
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(RODRIGUES; MATOS; HORTA, 2021). Também houve um fortalecimento das redes 

de supermercados com vendas virtuais (SCHNEIDER et al., 2020) e aplicativos de 

delivery de comida pronta, ampliando a aquisição de alimentos rápidos ou do tipo fast-

food (BOTELHO; CARDOSO; CANELLA, 2020). E como as pessoas passam mais 

tempo em casa, ficam mais expostas ao conteúdo de publicidade de alimentos na televisão 

e na internet, especialmente de alimentos ultraprocessados, os quais corresponderam a 

60,7% dos anúncios (MAIA et al., 2017). Por outro lado, passar mais tempo em casa, 

possibilita o resgate das habilidades culinárias e o preparo do próprio alimento e isto foi 

amplamente estimulado pelas redes sociais e midiáticas tendendo aumentar o consumo 

de alimentos mais saudáveis (UGGIONI et al., 2020). 

Com todas as restrições impostas pela situação é esperado que muitos 

comportamentos se modifiquem (CUCATO et al., 2021), incluindo hábitos relacionados 

a alimentação (CHEIKH ISMAIL et al., 2020). Não se sabe ao certo se a pandemia 

possibilitou o maior consumo de alimentos saudáveis ou de não saudáveis como os 

alimentos ultraprocessados (AUP). Estes são denominados como “formulações 

principalmente de fontes industriais baratas de energia alimentar e nutrientes além de 

aditivos, usando uma série de processos” e contendo alimentos integrais mínimos” 

(MONTEIRO et al., 2019). Em geral, densos em energia e ricos em açúcares e sal, 

lipídeos não saudáveis e vários aditivos alimentares metabolicamente ativos e são fontes 

pobres de proteína, fibra dietética e micronutrientes (MARTÍNEZ STEELE et al., 2018) 

Estes alimentos são produzidos para serem hiperpalatáveis e atraentes, com longa vida de 

prateleira, podendo ser consumidos em qualquer lugar, a qualquer hora (MONTEIRO et 

al., 2011, 2019). 

O aumento da disponibilidade e do consumo de alimentos ultraprocessados tem 

sido associado ao aumento dessas doenças crônicas não transmissíveis (FIOLET et al., 

2018; RICO-CAMPÀ et al., 2019; SROUR et al., 2019), incluindo obesidade (ASKARI 

et al., 2020) problemas cardiovasculares, câncer, depressão; asma e respiração ofegante; 

distúrbios gastrointestinais, síndrome da fragilidade e também mortalidade por todas as 

causas, cardiovasculares e por câncer (FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION 

OF THE UNITED NATIONS, 2019). Com base no exposto, objetiva-se investigar o 

consumo de alimentos ultraprocessados por brasileiros durante a pandemia de COVID-

19. 
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2 METODOLOGIA  

A questão norteadora para a redação desta revisão foi: O consumo de alimentos 

ultraprocessados pela população brasileira durante a pandemia de corona vírus. O 

manuscrito foi estruturado com base nas seguintes diretrizes: (a) formulação da questão 

de pesquisa e objetivo da revisão; (b) busca de artigos revisados por pares indexados em 

bancos de dados online; (c) estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão por meio 

da leitura dos resumos e dos textos completos; (d) extração de dados das publicações 

selecionadas e (e) apresentação e discussão dos resultados. A presente metodologia foi 

realizada com base no guia do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses (PRISMA) (MOHER et al., 2010).  

A busca da publicação abrangeu as bases de dados Pubmed / Medline, Lilacs e 

Scielo. Os termos de pesquisa foram (‘ultra processed’ OR ‘ultraprocessed’ OR ‘ultra-

processed’) AND ('COVID-19' OR 'pandemic' OR 'coronavirus') AND ('brazilian' OR 

'brazil'). A busca abrangeu o período de 2020 a março de 2021.  

Esta revisão utilizou como critério de inclusão artigos publicados em português, 

espanhol e inglês que abrangessem a população brasileira de qualquer idade e que 

retratassem a temática do consumo de AUP durante a pandemia de corona vírus. Artigos 

observacionais e de intervenção podem ser incluídos. 

Para seleção dos estudos, dois revisores independentes realizaram uma seleção 

inicial dos artigos localizados nas bases de dados, por meio da leitura dos títulos e em 

seguida dos resumos. Os artigos selecionados nessa etapa foram lidos na íntegra e 

avaliados de acordo com os critérios de elegibilidade.  

Para análise de dados dos artigos considerados para elegibilidade foram extraídos 

os seguintes itens: Período de estudo, área, design do estudo, idade e população, avaliação 

do consumo, objetivos, classificação dos alimentos ultraprocessados e principais 

resultados. Os dados foram organizados e resumidos em tabela adequada para análise e 

discussão dos resultados. 

 

3 RESULTADOS 

A busca eletrônica resultou em 96 artigos (Figura 1), 4 no Pubmed / Medline, 70 

no Lilacs e 22 no Scielo. Após a exclusão das duplicatas, restaram 51 títulos / resumos 

para serem analisados. Posteriormente, foi realizada uma análise por título para exclusão 

dos artigos que não atenderam aos critérios predefinidos, resultando em 10 artigos. Após 

essa etapa, os resumos ou textos foram lidos na íntegra para aplicação dos critérios de 
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inclusão e exclusão. Por fim, 7 artigos foram selecionados para inclusão nesta revisão 

sistemática de literatura, 6 transversais e 1 coorte. Destes, a maioria obteve dados com 

representatividade nacional (n=6) e de adultos (n=5). 

 

Figura 1. Fluxograma do número de artigos encontrados e selecionados após aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão. (Baseado em Moher et al., 2010). 

 
 

A tabela 1 descreve estudos que avaliam o consumo de alimentos ultraprocessados 

pela população brasileira durante a pandemia COVID-19.  

Dentre os resultados dos estudos transversais, o consumo habitual de AUP foi 

elevado entre adolescentes, especialmente os residentes na América Latina, durante a 

pandemia (RUÍZ-ROSO et al., 2020) e também entre adultos (WERNECK et al., 2021; 

WERNECK et al., 2020), ou ainda, aumentou a prevalência de consumo durante a 

quarentena comparado com antes da pandemia. Especialmente alimentos congelados, 

salgadinhos e chocolates/biscoitos doces/tortas (MALTA et al., 2020). A frequência de 
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consumo de AUP foi de 3,1 vezes / dia e a energia correspondeu a 23,8% do total de 

energia consumida no dia (em média ¼ da dieta) em pacientes após cirurgia bariátrica 

(NICOLETTI et al., 2020). 

Entretanto, no estudo de coorte, não houve mudança entre o consumo de AUP 

antes e durante a pandemia, apesar da tendência de aumento em algumas regiões do país 

(STEELE et al., 2020).  
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Tabela 1. Descrição dos estudos que avaliam o consumo de alimentos ultraprocessados pela população brasileira durante a pandemia COVID-19 (n =6). 

Design do 

estudo e 

pesquisa 

Idade e 

populacao 
Objetivos Instrumento 

Avaliação do 

consumo 

Alimentos 

ultraprocessados 

Ponto de 

corte 
Principais resultados Referência 

Transversal 

com 

residentes no 

Brasil, Chile, 

Colômbia, 

Espanha e 

Itália 

726 

adolescentes 

com idade entre 

10 e 19 anos e 11 

meses. 

Descrever a 

atividade física e 

o consumo de 

AUP, suas 

mudanças e 

preditores 

sociodemográfic

os entre 

adolescentes de 

países da Europa 

e da América 

Latina durante o 

período 

pandêmico da 

SARS-cov-2. 

Questionário 

estruturado de 

frequência online 

e auto 

administrado. 

Dados de consumo 

semanal de AUP 

com a pergunta: nos 

últimos 7 dias, em 

quantos dias você 

comeu determinado 

alimento? 

Grupos de alimentos: 

doces (balas, 

chocolates, gomas de 

mascar, chocolates ou 

pirulitos); refrigerantes; 

e alimentos salgados 

industrializados, como 

hambúrguer, presunto, 

mortadela, salame, 

linguiça, linguiça, 

macarrão instantâneo, 

salgadinhos embalados, 

biscoitos salgados. 

Frequência 

de 

consumo 

Morar na América Latina 

(OR 1,58; p = 0,007) foi 

associado ao consumo 

habitual de AUP. 

O consumo habitual de AUP 

foi alto durante a pandemia 

em todos os países, e mais 

prevalente na América 

Latina 

(RUÍZ-

ROSO et 

al., 2020) 

Transversal 

com 

residentes no 

Brasil, Chile, 

Colômbia, 

Espanha e 

Itália 

820 

adolescentes 

com idade entre 

10 e 19 anos e 11 

meses. 

Estudar as 

modificações 

nutricionais 

durante o 

confinamento 

em adolescentes, 

comparar com 

sua dieta 

habitual e 

diretrizes e 

identifique as 

variáveis que 

podem ter 

influenciado as 

mudanças 

Questionário 

estruturado de 

frequência online 

e auto 

administrado. 

Dados de consumo 

semanal de AUP 

com a pergunta: nos 

últimos 7 dias, em 

quantos dias você 

comeu determinado 

alimento? 

Grupos de alimentos: 

doces (balas, 

chocolates, gomas de 

mascar, chocolates ou 

pirulitos); refrigerantes; 

e alimentos salgados 

industrializados, como 

hambúrguer, presunto, 

mortadela, salame, 

linguiça, linguiça, 

macarrão instantâneo, 

salgadinhos embalados, 

biscoitos salgados. 

Frequência 

de 

consumo 

semanal 

Consumo modificado de 

alimentos fritos, alimentos 

doces. Antes do 

confinamento apenas 44,6% 

dos adolescentes consumiam 

fast food menos de uma vez 

por semana, esse número 

aumentou para 64% durante 

o confinamento 

(RUÍZ-

ROSO et 

al., 2020) 

TransversalI

nquérito de 

saúde virtual 

45.161 

indivíduos com 

18 anos ou mais 

Descrever as 

mudanças nos 

estilos de vida: 

Questionário 

online 

autopreenchido 

A) Usualmente, 

antes da pandemia, 

em quantos dias da 

Pizza congelada ou 

lasanha congelada ou 

outro prato pronto 

Inadequad

o: 2 ou 

Aumento da prevalência de 

consumo: congelados, de 

10,0% para 14,6%; 

(MALTA 

et al., 

2020) 
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Convid, 

Pesquisa de 

Comportame

ntos 

residentes no 

território 

brasileiro 

durante a 

pandemia de 

COVID-19 

tabaco, bebidas 

alcoólicas, 

alimentação e 

atividade física, 

no período de 

restrição social. 

semana costumava 

comer esses 

alimentos? 

B) Durante a 

pandemia, com que 

frequência você 

passou a comer 

esses alimentos? 

congelado, salgadinhos 

‘de pacote’, chocolates, 

biscoitos doces, 

pedaços de torta 

mais dias 

na semana. 

salgadinhos, de 9,5% para 

13,2%; e 

chocolates/biscoitos doces/ 

pedaços de torta, de 41,3% 

para 47,1%. 

Consumo de 

chocolates/biscoitos 

doces/pedaços de torta 

apresentou maior aumento 

entre as mulheres entre os 

adultos jovens (18 a 29 

anos), aumentou o consumo 

de todos os alimentos, 

destacando 

chocolates/biscoitos 

doces/pedaços de torta que 

passou de 54,2% para 63,0% 

durante a pandemia. 

Transversal 

Inquérito 

nacional de 

saúde: 

Pesquisa 

comportame

ntal brasileira 

durante a 

pandemia de 

COVID-19 

41.923 

indivíduos com 

18 anos ou mais 

(6.881 com 

depressão e 

35.042 sem 

depressão) no 

âmbito nacional. 

Analisar a 

associação entre 

depressão 

previamente 

diagnosticada e 

alterações na 

atividade física, 

tempo assistindo 

televisão, 

consumo de 

frutas e vegetais, 

e de AUP 

Questionário 

autopreenchido 

enviado pelas 

redes sociais. 

Perguntando sobre a 

frequência de 

ingestão antes e 

durante a 

quarentena. 

Alimentos açucarados, 

lanches, alimentos 

congelados prontos 

para consumo e 

alimentos embutidos 

classificados de acordo 

com a classificação 

NOVA. (MONTEIRO 

et al., 2010) 

Comporta

mento de 

risco 

consumir 

cinco ou 

mais dias 

por 

semana, 

pelo 

menos, um 

AUP 

Tanto a população geral 

(sem depressão) quanto as 

pessoas com depressão 

apresentaram frequência 

elevada de consumo de AUP 

(9,7% vs 15,2%) 

Pessoas com depressão 

tinham 49% mais chances de 

frequência elevada de 

incidência de consumo de 

AUP (OR: 1,49) quando 

comparadas com pessoas 

sem depressão. 

(WERNEC

K et al., 

2020) 

Transversal 

Inquérito 

nacional de 

saúde: 

Pesquisa 

comportame

33.901 

brasileiros 

adultos em 

âmbito nacional. 

Analisar a 

associação dos 

padrões de 

mudança na 

exibição de TV e 

no uso de 

Questionário 

autopreenchido 

enviado pelas 

redes sociais. 

Perguntando sobre a 

frequência de 

ingestão antes e 

durante a 

quarentena. 

Alimentos açucarados, 

lanches, alimentos 

congelados prontos 

para consumo e 

alimentos embutidos. 

Consumir 

cinco ou 

mais dias 

por 

semana, 

Alta incidência de tempo de 

televisao e uso de 

computador / tablet foram 

associados a maiores 

chances de frequência 

elevada de consumo de AUP 

(WERNEC

K et al., 

2021) 
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ntal brasileira 

durante a 

pandemia de 

COVID-19 

computador / 

tablet e a 

incidência de 

consumo 

elevado de AUP 

e menor 

consumo de 

frutas e vegetais 

durante a 

pandemia. 

A prevalência de 

participantes que 

começaram a consumir AUP 

elevados durante a 

quarentena foi de 10,4% (IC 

95% 9,6, 11,3) 

Coorte  

Nutrinet 

Brasil que 

relaciona 

padrões de 

alimentação e 

morbimortali

dade por 

doenças 

crônicas não 

transmissívei

s 

10.116 

indivíduos com 

18 anos ou mais 

residentes no 

território 

brasileiro 

Descrever 

características 

da alimentação 

dos participantes 

da coorte 

Nutrinet 

Brasil 

imediatamente 

antes e na 

vigência da 

pandemia de 

covid-19. 

Questionário 

alimentar 

simplificado e 

online adaptado 

do Sistema de 

Vigilância de 

Fatores de Risco e 

Proteção para 

Doenças Crônicas 

por Inquérito 

Telefônico 

(Vigitel) 

No dia anterior, os 

participantes 

consumiram (sim ou 

não) alimentos 

selecionados. 

23 grupos: refrigerante, 

suco de fruta em caixa 

ou lata, refresco em pó, 

bebida achocolatada, 

bebida à base de chá, 

iogurte com sabor, 

salsicha ou hambúrguer 

ou nuggets, presunto ou 

salame ou mortadela, 

pão de forma ou de 

cachorro-quente ou de 

hambúrguer, 

margarina, batata frita 

congelada, maionese ou 

ketchup ou mostarda, 

molho pronto para 

salada, macarrão 

instantâneo ou sopa de 

pacote, pizza congelada 

ou de redes, lasanha 

congelada ou outro 

prato pronto comprado 

congelado, salgadinho 

de pacote ou batata 

palha ou biscoito 

salgado, biscoito doce 

com ou sem recheio, 

Três 

indicadore

s: 

porcentage

m de 

pessoas 

que 

consumira

m pelo 

menos um 

grupo de 

alimentos 

ultraproces

sados; 

cinco ou 

mais 

grupos de 

AUP; e 

número 

médio de 

grupos de 

AUP 

consumido

s. 

Em geral não houve 

mudança nos indicadores de 

antes para após pandemia. 

Entre os participantes do 

Nordeste, observa-se 

aumento na frequência de 

consumo de pelo menos um 

grupo de AUP (de 77,9% 

para 79,6%) e de cinco ou 

mais grupos (de 8,8% para 

10,9%), bem como no 

número médio de grupos 

consumidos (de 2,0 para 

2,2). 

(STEELE 

et al., 

2020) 
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bolinho de pacote, barra 

de cereal, sorvete ou 

picolé́ de marca, 

chocolate em barra ou 

bombom, e cereal 

matinal açucarado. 

Transversal 

Unidade de 

Cirurgia 

Bariátrica e 

Metabólica 

do Hospital 

das Clínicas 

da 

Universidade 

de São Paulo, 

Brasil. 

65 pacientes pós 

cirurgia 

bariátrica com 

18 anos e tempo 

de cirurgia ≤ 12 

meses e sem 

sintomas de 

COVID-19. 

Investigar os 

hábitos 

alimentares e a 

ingestão 

alimentar 

durante a 

quarentena de 

COVID-19 em 

pacientes 

submetidos à 

cirurgia 

bariátrica 

recentemente. 

Não refere 

Três recordatórios 

alimentares não 

consecutivos de 24 

horas (dois dias de 

semana e um dia de 

fim de semana) 

Alimentos consumidos 

foram classificados 

conforme 

processamento de 

acordo com a 

classificação NOVA. 

(MONTEIRO et al., 

2010) 

Frequência 

de 

consumo e 

total de 

energia 

ingerida no 

dia de 

alimentos 

AUP 

A frequência de consumo de 

AUP foi de 3,1 vezes / dia e 

a energia correspondeu a 

23,8% do total de energia 

consumida no dia (em média 

¼ da dieta) 

(NICOLET

TI et al., 

2020) 

AUP: alimentos ultraprocessados 
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4 DISCUSSÃO 

Um ano após o primeiro caso de COVID-19 no Brasil, percebe-se que a pandemia, 

além de impactar na economia do país, afetou diretamente o estilo de vida das famílias 

brasileiras, incluindo hábitos alimentares. O principal achado desta revisão é que o consumo 

de AUP é elevado entre a população brasileira e aumentou durante o período de isolamento. 

Conforme dados de consumo alimentar individual da Pesquisa de Orçamentos Familiares 

(2008-2009), 21,5% das calorias médias consumidas diariamente pela população brasileira 

provém de AUP (LOUZADA et al., 2015a).  

Destaca-se que o perfil de uma dieta rica em AUP piora consideravelmente a saúde, 

comparada a uma alimentação rica em alimentos in natura, minimamente processados e 

processados (LOUZADA et al., 2015b). O aumento no consumo destes alimentos, inclui o 

aumento da ingestão de açúcares simples, gorduras e calorias, além de conservantes e sódio 

(MONTEIRO et al., 2011) estando diretamente associado ao ganho excessivo de peso 

(ASKARI et al., 2020), hipertensão arterial e síndrome metabólica (SANTOS et al., 2020). 

Steele et al. (2020) verificaram uma tendência de aumento no consumo destes 

alimentos em duas regiões do país (Norte e Nordeste) e entre pessoas de escolaridade mais 

baixa, sugerindo as desigualdades sociais durante o período de pandemia. Parece que a 

COVID-19 é capaz de agravar os problemas relacionados à alimentação saudável ou com 

mais intensidade em populações em risco social ou nutricional. Por exemplo, um estudo com 

americanos demonstrou que o estabelecimento de alimentação não saudável durante a 

pandemia foi mais prevalente entre populações adultas com obesidade prévia comparadas às 

não obesas (ASHBY, 2020). 

Em estudo com adolescentes de cinco países, incluindo o Brasil, foi possível observar 

um aumento no consumo de alimentos fritos e doces, passando de 14% para 20,7% durante 

o confinamento (RUÍZ-ROSO et al., 2020; RUÍZ-ROSO et al., 2020). A adolescência é um 

período onde os jovens passam muitas horas em frente as telas o que pode influenciar no 

aumento do consumo de petiscos (OLIVEIRA et al., 2016). Em uma revisão de literatura 

que abrangeu o consumo alimentar durante a quarentena evidenciou um aumento no número 

de lanches e refeições ou um aumento nas escolhas alimentares não saudáveis (BENNETT 

et al., 2021) e muitas das vezes são lanches ricos em energia e pobres em nutrientes. 

Indivíduos italianos também referiram aumentar o consumo de chocolates, sorvetes, 

sobremesas e salgadinhos e 1/5 referiram aumentar o peso durante o confinamento 

(SCARMOZZINO; VISIOLI, 2020).  
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A maior praticidade das embalagens, o tamanho das porções, a disponibilidade de 

uma grande variedade de alimentos, a alta palatabilidade, a facilidade do consumo e a 

exposição assídua a propaganda destes alimentos amplia a chance de consumo de AUP  

(MONTEIRO et al., 2019; RUÍZ-ROSO et al., 2020). O estresse causado pela pandemia 

também afetou negativamente o comportamento alimentar das populações (MEHTA, 2020). 

O isolamento físico e distanciamento social pode acarretar em maior consumo de 

AUP, ainda que este aumento não tenha sido enfático nesta revisão por duas razões: 1) no 

isolamento social a população consome menos refeições/alimentos na rua, e ainda, houve 

aumento do tempo em casa, e consequentemente, maior disponibilidade para ampliar as 

habilidades culinárias, e com isso o aumento do preparo e consumo de alimentos mais 

saudáveis (MATSUO et al., 2021). 2) Pouco tempo para avaliar as mudanças no consumo 

alimentar entre 2020 e 2021.  

Contrariando os achados desta revisão, há urgente necessidade de reforçar o consumo 

de alimentos saudáveis para manutenção do sistema imunológico. No caso da COVID-19, o 

fortalecimento do sistema imunitário auxilia no combate a infeções, e existem diversos 

fatores que estão associados a riscos significativos para a infecção pelo COVID-19, como 

alimentação não saudável e o estado nutricional inadequado do indivíduo, assim como as 

doenças crônicas não transmissíveis preexistentes, como diabetes mellitus, doenças 

pulmonares crônicas, doenças cardiovasculares e obesidade (DUTRA et al., 2020). 

Adicionado a isto, a ingestão adequada de, particularmente, algumas vitaminas e minerais, 

melhora a resposta do sistema imunológico, podendo ter impacto no prognóstico da doença 

(GOMBART; PIERRE; MAGGINI, 2020).  

 

5 CONCLUSÕES 

Este estudo evidenciou mudanças no hábito alimentar do brasileiro durante o período 

da quarentena devido ao isolamento, para evitar o contágio da COVID-10. Houve um 

aumento no consumo de alimentos ultraprocessados, especialmente guloseimas.  

Futuros estudos com populações infantis são essenciais para avaliar as mudanças no 

comportamento alimentar exclusivamente das crianças brasileiras, visto que, com o 

fechamento das escolas elas passam mais tempo em casa, e por conseguinte podem ter sido 

mais influenciáveis pela pandemia aumentando o consumo de alimentos não saudáveis. 
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